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Atividade Antibacteriana do Óleo Essencial 
de Espécies de Lippia no Controle de 

Aeromonas hydrophila Isolados de Tambaqui 
(Colossoma macropomum)

Danielle Cardoso Ferreira1

Cláudia Majolo2

Edsandra Campos Chagas3

Francisco Célio Maia Chaves4

Aeromonas hydrophila destaca-se como agente 
etiológico envolvido em bacterioses na piscicultura, sendo 
a aplicação de compostos naturais com atividade biológica 
uma alternativa para o controle dessas enfermidades, 
substituindo o uso de antibióticos. Espécies do gênero 
Lippia, popularmente utilizadas para o tratamento de 
diversas afecções e estudos farmacológicos, têm sua ação 
antimicrobiana atribuída aos compostos presentes em seu 
óleo essencial (OE). Sendo assim, o presente trabalho teve 
como objetivo avaliar a atividade antibacteriana do OE de 
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Lippia alba, Lippia origanoides e Lippia sidoides cultivadas 
nas condições de Manaus, AM, frente a isolados da 
bactéria A. hydrophila, avaliando também a suscetibilidade 
do isolado frente ao mesmo OE. Para isso, os OEs foram 
obtidos por hidrodestilação em aparelho tipo Clevenger. 
Posteriormente a atividade antibacteriana de cada OE 
foi avaliada frente a 16 diferentes isolados da bactéria A. 
hydrophila obtidos de tambaqui cultivado no Município 
de Rio Preto da Eva, nos anos 2014 e 2015, determinando 
a concentração inibitória mínima (CIM) e a concentração 
bactericida mínima (CBM) desses óleos, por meio da 
técnica de microdiluição em caldo, em triplicata. Todos os 
óleos testados demonstraram atividades bacteriostática e 
bactericida contra A. hydrophila. No entanto, na comparação 
da diferença de atividade, os óleos de L. origanoides e 
L. sidoides demonstraram superioridade de atividade 
bacteriostática e bactericida frente à L. alba, porém sem 
diferença significativa entre eles. A CIM e a CBM para L. 
alba foi de 6.042 e 8.255 µg/mL, para L. origanoides, de 
521 e 526 µg/mL e para L. sidoides, de 388 e 396 µg/mL, 
respectivamente. Quando avaliados frente ao mesmo OE, 
os isolados de A. hydrophila não apresentaram diferença 
significativa de suscetibilidade. A partir dos resultados 
obtidos, evidencia-se a expressiva atividade antibacteriana 
dos OEs das diferentes espécies de Lippia, principalmente 
as espécies L. sidoides e L. origanoides, avaliadas neste 
estudo.

Termos para indexação: Lippia alba, Lippia origanoides, Lippia sidoides, 
piscicultura. 


